
   

  

                        

  

    

  

 

  

   

   

  

  

  

beu por da esposa a infeliz Viola,

oribunda. ªnalisado o acto,

ias da desventurada menina

ao cunhado que sua irmã,

_ _;obtido a reparação e que ti-

u; direito, estava vingada. Elles é

que não se davam por satisfeitos e

queriam que sua irmã dcasse imme-

qwmente viuva d'um homem de

“tiº torpes sentimentos. Dito isto,

puxaram de rewolvers, e Byawters

, “cabia atravessado por duas'balas.

Os criminosos foram presos,

. mas pouco depuis eram soltos sob

' rl.“ economia-' d
e l'a-

riu.—O frances tem, entre muita

coisa boa, a virtude de ser econo-

mico. liste facto, por dlii'erentes

vezes constatado, acaba de ser mais

"uma vez posto em evidencia por

urna GªlàllsltCª recentemente publi-

cada. Desde 1837, epocha em que

foram creadas as Caixas—economi-

cas, os parisienses depositaram

7723733340 francos“,e os habitantes

dºs departamentºs 10.302:623:005.

0 operario, o pequeno funccionario,

a creadinha de'servir, guardam na

Caixa-economica
todas as suas ecu-

nomias. Os depositarios de 25 e 50

centiinos são numerosos; os de um

e dois francos são aos milhares. E'

a providencia. Entre nós faz—se o

contrario. As classes trabalhadoras

gastam os salarios em patuscadas,

e as creadas de servir reduzem a

cordões n*ouro as suas soldadas,

cirdões que na grande parte dos

casos vendem... para acudir às

necessidades particulares dos ma—

landrins que as exploram. . .

A influenza... e os ca-

'allo..——Utn
jornal estrangeiro

diz que em Londres a epidemia da

0
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909,

que

man

mar

se,

008

que

mui

seu

que

-—Està morto!

domicilio, a familia collocou 0 cor-

po no leito, accendeu velas e, com

outras pessoas que foram chegan—

do, visinhos e parentes, resava as

orações dos mortos quando () ho-

mem,

ergue a meio no

aterrado:

—Mas, onde estou eu. . .

nos circumstantes: .gritos, famous,

o demonio. O pobre homem, dean-

te de tanta vela e de tanta lagri-

ma, e que ia morre

Serenados os eu

da abandonou o leito; e a mulher

e os filhos, com lagrimas de ale-

gria, iam—no a

ram-

sorrlu da ligeireza com que o seu

collega procedeu e retirou-se alllr—

horas, estar

cos.—Alguns
annnncios pittores-

geiro's: ,

queijo,

solteira ou viuva que tenha a mesma

repugnanoia e possua um

ynann.

alcova rica».

 

  

  

               

  

         

  

      

  

  

  

 

infeliz estava elfectivamente

o e hirto. 'l'ransportado ao seu vida

que

dando um grande esticão, se

leito e exclama,

zer,

alcnlesse o etl'eito produzido

ndo a valer.

imos, o falleci-

sphyxiando com abra-

os parentes e visinhos enche,

n'o de felicitações, e o medico,

e toda a pressa foi chamado,

do que Rollin precisava de to

uma bebida energica, aquecer-

dormir, e que, dentro de 24

in são como um pero!

Annunoios [sitios-es-

de

publicados em jornaes estran-

«Indivlduo rico e que abomina o

deseja casar-se com senhora

bonito chi-

—aPrecisa-ee d'uma pessoa edose,

seia acatada, para. dormir n'umu

—«Ma.dame W.. . dar se-ha por

to feliz se alguem lhe disser que

marido morreu ou qual o destino

teve».

-uM. S., pelleiro, previne a sua

e

«Os estudantes revoltosos do se-

minario de Beja,

veira, na vanguarda, participam ao

publico que dirigiram ao sr. prior

da. Lapa,

quinta-feira ultima, para conheci-

mento das gentes.

Não resistimos

algumas palavras tão justas, como

verdadeiras.

Somos movidos tito sómente por

motivos de consideração e para in

telligencia do publico, que, mais

uma vez, se pretende enganar.

Sabemos bem que esse mesmo

publico está já enfastiado e farto de

saber e ver o campo desgraçado e

reprehensivel em que se oollooaram

esses seminaristas que,

mais e mais compromettem & sua

situação.

Essa mensagem que n

reito a felicitar quem redigiu esse

primô-r de litteramra, pois desde o

principio até ao tim está. recheada

de dislates grammatticaes, é tudo

quanto ha de mais incohereuts com

o procedimento inconvenientissimo

quem a escreveu e assignou.

rem passar por innocentes victtmns!

lagrimas de crocodillo, muitas bi-

chinhos gatas ao reverendo vigario

pro

mado padrinho, pai espiritual, pro-

tector, o nosso vigaririn/m, etc ,em,

traçando-o nas suas costas!

seminaristas, pela honra das mães

ptorl

nhas ao seminario, que havia de von,

matar F. F., pois o fazei-o, era ma-

tas uns caãs, era uma obra merito-

ria de que. . . Basta. de tanta per-

versidade!

Outros mais, fizeram proclama-

ções sanguinarias, que bem revelam

instinctos propensos para o crime.

Se pois, o nosso bom e querido

amigo, sr. padre Manuel Ançã qui-

zesse dar aos estudantes, n'este mo—

mento, a consideração de responder

aos seus rancores extravasados,
mui-

tos factos, com certeza, apresenta-

ria,revelladores dos mais abjectos

sentimentos em corações juvenis.que

só devem pulsar ao contacto d'ideias

generosas e de sentimentos altruís—

tas.

Convem, comtudo, accentuar, co

mo preíto à, verdade, que o reve-

rendo padre Manuel Ançã não disse

ao sr. ministro da justiça aquillo

que tanto abalo produziu em tão

puras consoiencias, de não menos

iimocentes creaturas. Se houvesse

Feito tal amrmativa clara a sua ex.“

havia de mantél—a íntegra e prová-

la, se preciso fosse.

Deu effectivamente o digno sacer-

dote um telegramma ao titular da

pasta da Justiça., pedindo providen-

cias, porque as ameaças, as corre,-

rias no seminario, as continuas reu-

niões, ora. ,n'este ora n'aquelle quar-

to' as provocações aos alumuos sub

misses; a collooaçâo de pequenos

pedaços de madeira, pintados de

preto, nos fechos das portas; as fe-

chaduras inutilisadas, o desapare-

cimento ds chaves, os papelinhos

collocados às portas das auctorída-

dos, com arnesças, e outras muitas

manifestações de rebcllião e infra

cções do regulamento, contrarias a

com o seu impa-

presidente, o sr. Placido d'Oli

uma mensagem protesto

transcrevem n'cO Porvir» de

à. tentação dedi-

a respeito d'osss. mensagem,

dias

raa

dia a dia,

ão dá di-
que

Ellen, os provocadores a quero-

Ha n'essa mensagem abundantes

-capitular, a quem se tem cha-

Ali se jura em consciencia (?) de
to,

pelos sofrimentos do Redcm

o valha, sua ex! rev.lm do “seu se-

minario?

E' claro que, por ter commet-

tido diabruras, foi d'nli escorraça-

do como prejudicial ao bom nome

d'aquelle estabelecimento, para vir

metter-se em Bª'a, gratuitamente

e viver á. custa os verdadeiros ca-

tholicos. '

Será. para sustentar estes Pla-

cidos e outros—que nos primeiros

cabeças de motim, pois eram to—

dos por um e um por todos mas

que depois se apresentavam como

taes,

impunidade,—que Os verdadeiros

catholicoa dão as suas esmolas pa—

Será correto o facto de no dia

23 de novembro (indo, depois de

prometter e dar a sua palavra de

honra ao sr. vigario, que no seu

aranzel mensageiro diz estremecer,

missionados, buscar para 9 sem:-

nario os seus oondiscipilos que tu-

multuuriomente haviam sabido pa-

ra a rua na ocoasião ein que tocou

para uma. aula, invocando

de fome, os quaes prégava

cima dos bancos da praça

Manuel? E a fome que invocuvam

não contrastarizt com as suas

mas avantnnjadas e força de pul-

mões para bcrrnrem por essas ruas

para. armar ao cíl'eito. e irem á es-

tação do caminho de ferro queixar-

sc ao deputado republicano, sr. dr.

Alexandre Braga, pedindo-lhe. pai—'.

advogar a sua causa no pax—lumen—

Placido, que em logar de cumprª-

o que prometteu ao sr. vigor-ie,

fez causa commum com ºs primsi

ou coisa que tos de planta atacados pela

molestia seccam e mirram.

quando o tempo decorre sec—

co, e apodrecem quando a.

atmosphere está saturada de

humidade. ,Na superficie das

manchas, por vezes no seu

contorno e na face inferior das

folhas unicamente, observa-se

uma especie de peunugem

branca, que não é mais que as

fructiiicacões da crypto
gamica.

Ao mesmo tempo que o

parasita se manifesta nos or-

gãos aereos da. planta, eguel—

mente ataca os tuberculos, ap-

parecendo na superficie dªes-

ias manchas escuras, um pou—

co deprimidas, de dimensões

variaveis. Assim atacados os

tecidos, estes deixam invadir—

se por microorganismos diver-

sos, que precipitam a destrui-

ção dos tuberculos, apodt'ecªen-

do mais ou menos completa-

motivos mente e mais ou menos rapi—

m] %“ damente.

e .
' -

.

' Nao extste nenhuma varie-

dade de batata cx.-tnpletamente

resistente no upliytnphtorn»;

todas as variedades estão mais

ou menos sujuitas n inolestiitn

conforme as condições em que

é feita a cultura. bf certo que

algumas Variedades reristvm

“is, mas não as podemos can—

ni-i-ªrur completamente inde-

nes da terrivel doença. '

Na Alletuanha e na Ingla-

an tos expulsou,

   

  

  

               

   

          

  

da revolta diziam não haver

fazendo até gala, seguros da

Bullu? Falaremos

iria com outros alumnos com-

far-

capitaneados pelo president-

 

Razâo tem o povo para, na sua

linguagem rude, mas muitas vezes

sincera, dizer que o papel consente

tudo quanto lhe queiram pôr.

Queixam-se os signatarios d'essa

mensagem, memorial ou o que é,

de que o sr. padre Manuel A .çã

manchara as suas consciencias (l) a

sua dignidade (1) com a mais ne-

fasta das calumuias, que, se perma-

necesse, lançaria sobre elles o la-

béo daignominia, transmittindo ao

sr.'ministro dajustiça, um telegram

me em que diz que alguns seminaris-

tas insubordinados ja estiveram na

cadeia. duas ou tres vezes, e o qui-

                                

   

              

   

   

 

   

  

   

    

  

  

  

  

     

  

         

numerosn treguezia de que fabrica ar-

tigos para senhora com a sua propria

pelleo.

-—cM. R., de 52 nunca, empregado

aposentado, viuvo, com um rendimen-

to regular, deseja senhora até 38 ao—

nos com alguns recursos, que não use

oabelleirs nem dentes postiços, não

disuuta politica e saiba preparar bem

uma mayonnaisen.

—uPara casa d'homem só, que vi-

ve bem, n'um andar mobilado com ln-

xo, precisa—se senhora nova, que viam

com elegancia, toque o seu bocado de

piano e tenha algumas noções de his-

toria romana».

—«Senhora de 60 annos, muito

bem conservada., com
o cabello ainda

preto e farto, pretende cavalheiro no

 

  

           

  

  

   

  

      

  

  

       

  

  

influenza alastra de um modo pa-

voroso tendo já feito muitas victi-

maS. Os hospitaes estão cheios de

doentes, e rara e a casa rica onde

não se achem de cama duas, tres e

mais pessoas,

Segundo o parecer de dideren-

tes medicos, a enfermidade é trans

mittlda pelos cavallos, resultando

esta hypothese do facto de muitos

dos doentes mais gravemente ata-

cados'serem creados de cavallari-

' ça, tratadores de gado e sportsmen.

o. tribunaes.—-T
erminou

recentemente em Buenos-Ayres um

Prººªªªº_quº levºu ªº ªnuºª ª lª' vo, forte, que seja meigo, bem educa—
.

solver. hm 1866 l'alleceo o captta- do, e nao gosto de andar por fóra de “rªm ªªªªªsmªf-
_

casa, especialmente à noite».
Que apenas tiveram conhecimen-

lista Bernardo Vasquez, deixando

uma fortuna de cerca de 15 mi-

lhões, t3 mil contos pouco mais ou

menos). Como 0: herdeiros fossem

muitos e não quizessem compor-se

amigavelmente,
levaram a questão

para os tnbnnaes, onde o processo

se arrastou até agora em chica'ni-

ces de toda a ordem. A maior par-

to dos litigantes ja não existe, e

para os que sobreviveram a este

interminavel pleito, a justiça dei-

xou... 40 contest Quer dizer, a

ju'stiça-ynguliu, em 310 annos, a lin-

da somma de 21960 contos de reis!

O frio em Park.—Le-

se n'um jornal da' grande cidade

que em otn dos ultimos dias foram

atacadas de congestões, motivadas

pelo trio, umas 40 pessoas, das

quaes morreram logo 5. Nem to-

do, porém, felizmente, é tragedia,

pois tambem ha um bocadinho de

tragi-cotnedia para attenuar as som-

to de tal infamia (cuidado meninºs)

se dirigiram com ordem superior

Çqueriam dizer licença) a casa do

seu vigario, a pedir providencias.

E' de abysmar tanto desplante

e tamanho oynismoi

O rev?“ sr. padre Manuel Ançã

não precisa de defeza nem quer dar

aos seminaristas a importancia de

lhes responder, porque, para isso,

teria de dirigir-se publicamente ao

sr. ministro da justiça, que será o

primeiro a reconhecer que não tem

fundamento as iras dos estudantes

insurreeciouados.

Se quizesse, podia paraphrazear

as proprias palavras dos insubordi

nados, que é verdade, mil vezes

verdade que os revoltosos quizer-am

attentar contra a vida das auctori.

dades. Ainda no dia 10 do corrente

o estudante J. B. declarou deante

Esta ultima condição e deliciosa.

tratando-se d'uma dama de 50 ao-

nos muito bem conservada. . .

Equipagens.
-— Segundo

uma estatística, ha em Paris, devi-

damente inscriptos nos registos es-

peciaes reSpectivos, l.343:580 bi-

cyclet'as sem machina motora «—

21:270 com ella, 15:0lt automo-

veis, 148:811 carruagens de qua-

tro rodas e 88:940 de duas. 0 un-

mero de cavallos e muares é de

l.197:24t.

___
—_*

—

Seminarlo de Boia

_—

Á'cerca dos factos occorridos

no Seminario de Beja ea

que n'outro logar nos referi-

mos,factos que estão a pedir ri-

ordem, ao respeito e ao decoro que.

devem existir e manterse n'um es-

tabelecimento, principalmente de

educação religiosa, onde, por isso

mesmo a disciplina deve ser inte-

gral e escrupulosamente observado

como base essencial;

ella esse mesmo estabelecimento

não pode progredir o muito menos

Bªilaflizºl' a tão delicado tim & que

é destinado,

de mais de 20 pessôas, que, se ti-

vessem deixado rebentar a. revolu-

ros revoltosos e com elles percor-

reu as ruas da cidade, olí'erecendo terra, por exemplo, segundo

o espectaculo mais degradante do inqueritos feitos, a variedade

(l"º h'f mºmºr'ª» “ªº fªlªªlldº ª mais resistente seria & «liin-

suhscrtpcão para o regabofe, com
. -

gnum bonunn, seguindo-se e

evidente despt'estiwio para o bom . . . .

nome do seminarid e da classe a “Riºmªr,“ tmpetuioro e ª G1"

que diz aspirar, com exploração do gente azu
--

escandalo publico?
De tlm modo gti-nl pôde

(Continua). edirmar-se que as variedades

. .

M,- _«—————'——
- ricas em ozote, isto é, se ve—

ll "liilill'llt'illl" llilS rampas ricdades lidas, são mais enjei-

.
tas no mildiu du ui as varie—

º mitdm dª bªtªtª d d—ls bundanteslde amido

O tempo tem corrido dr- & º ª
'

— - -
- 0 " . o v '0—

tetçao para. o desenvolvtmen-
D que m'ª espost r ('

. . - ' i it'-

to das moleettas cryptogamt- nhece sebqpe é l.?àl.mr:ªm. 5,1

. .
( vt l

cas, obrigando o =-grionltor a mo com ª e 0 ml m a " ª
__ ' ,

estar Vigilante e a não faltar e qm, ? semilhança deste,bse

com os tratamentos preventi- desenv Ve esp.;ctnltneute so a

vcs que aquellas tnolestias exi- influencia de. humidade.

O tratamento deve

gem.

Ha () mildiu da vinha,th preventtvo,'ajpplltca
nldo-lhenão]

todos os Viticultores conhecem º motor “"' “, ºp“ vensaç dª

pelos estragos que faz, e lia o de caldas cuprtcns.
_

thuolle titular, em vez de the te- mtldiu da batata, tão nocivo d ,Aéºªmªldmªlª
“fªrºfª"-

rem sido ditas, como certamente como o primeiro.
ªªª “' ºª “ frªllªª'ª ªi ª

fºrª““! por outra Pºªªºª' _ O mildiu da batuta é mui mesiuaque actua miªm ª:; pre—

Sºãªºdº ºº."º'.ª. ª"“d'dª 'ª' to frequente, havendo anitºs course contra º ª" m ª “"

presentação foi redigida pelo Pla
- nha e contra o black-rot.

. . . . em que causa estragos const

onde de Oliveira, presidente do gru- . , ,
Compõe—se esta calda de

po dos revoltosos, (porque elle foi deravels E (levªdº ª uma Cir)“ 2 kilos de sulfato de cobre 2

eleito presidente e como tal é conhe— ptogamica, «Pliytophtorn lll k'l d _ , . 2 k'l ,d

ciclo e tratado, como as. honras, feªtnngn, que, Pou“) diva—ge du ] 08 e e“ VIVR & nº“ e

considerações e deferenctas mhe- «Peronosdora», que provoca ,, mªlªãpi por-100 lm'ºª_d Éguª'

mildiu da Vinha.
omo dissemos, nao se del

rentes a tão elevada posição).

Se undo tambem o Plurido as- _ ,

'

g
L () mtldtu de. batata maui- vp “lªlªlª” lque lª planta ªªja

festa-se em todos os orgãos de “ aca ª Pº 0 "ªª para º com-

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

porque sem

para se afundar no

abysmo do descredito—tues factºs,

e outros que, por serem muitos,

ommitimos, eram perfeitamente in-

toleraveis e collooavam o estabele-

cimento e as auctoridades n'uma

situação absolutamente insustenta—

vel, pela falta de punição para os

auctores de taes diabruras, e que

á. vista da impunidade tomavam

novos atentos.

Tal protesto, ou mensagem, é

um mdadeiro contrasenso e uma

manifesta incohereneia, além de

uma evidente falta de respeito, com

os factos praticados, que sobeja-

mente justiiioavam taes palavras,

se proventura, fossem transmitttdas
_

    

ser

severa, é-lhe dispensada alta prote-

 

hras do quadro. 0 mesmo jornal gorosoprocedim
ento por Pªrlª

.
_

. '

conta que em plena rua, um tal dªªªuºlºfldªd
es dª. caªªººntl'ª

çâo no. norte anteoente, correria cção pelo rev.mo arcebispo dEvora

b t

Rollln cahira acommettido por uma os disculos, sem o que muitu mui? sangue Quindim? ÉortcsÃh' e prª- da Lapa.
| E, planta ,,,),- umº d,, manchasir-

& ªr-
.

ºººBªªlâº 0“ ººlªª Pªrªºldªº Con- erderá a disci line e o seu '“ ªntrº, " - ,- “ªs?“ : º "ªmºº: Pºrque tª ”tº re ulares primeiramente amn- '
'

duzidoimmediat
amenteauma phar- bom nome escrªveo nosso "_ que pena eu tenho! La. se foi onci- representaria um desdouro para relglndns ,depois ardacentns z9

*f*Q**f*
ÓVtQÓ+

macia, () medico que lá se encon—
F B to dos meus sonhos dourados!»

suas ex.".
. .

" ' , l l'P , . (i d . SOMA FQSj-n +

lªStrªdº ““ªgºr
ª ºlhª de ª" Ainda um outro 0.0. M. asse- No entanto não nos dire. o no— 0? negras, um. ( ª fim“ ªªi ª Estimula fortemente o ., .,atueº

dimensões variaveis. Os pon— :ÓÓÓÓQÓWÓ
ÓQQQ'Qç

  

trava relanceou um olhar para o

.

verou, perante testemunhas estra- bre prescdente porque não oconser-   

   

i
enfermo e limitou-se a dizer:

 

  

  

  

   

  

 

mumu no “th?th lllt lªltllllllltllt,

ov)- “

,. THEOPHILO GAUTIER

,F'ORít—JNIO

VI

Ha lá. professores para. to-

dàs as linguas que não exis-

tem; acharemos, pois, entre

ess'ee senhores, que se dizem

sahios, a explicação do enyg—

dia.

' -— Jacinthal Maria! Anne!

venham depressa tirar-me de

estã tina .onde crio bolor ha

miiii'de uma “longa hora; já

me nascem. lentilhas de agua

» por baixo, dos braços e os meus

onbellos tornam—se gleucos
co-

mo os de uma. nympha mari—

nha, disse Musidora. pondo-se

de pé na banheira. As gottas

:de agua brilhantes suspensas

do seu corpo. envolvimentºs co-

me que em uma rede do pero-

#

las. Era encantadora assim.

Com a sua pelle levemente

surpresa pelos osculos do ar,

os seus cabellos pallidos alon-

gados pela humidade, choran-

do perolas sobre as suas bos—

tas e os seus hombres, e o seu

  

  

   

a com muito sensatez:

rosto suavemente rosado pelo

tepido vapor de banho, tinha

o aspecto d'uma sylphide sa-

hindo, ao primeira ruª-o do luar,

do coração da camp. rula que

durante o dia lhe serviu de re-

fugiu.

As creadas correram, obe—

decendo, lançaram sobre o seu

corpo as ultimas lagrimas da

naiade, envolveram-n'a precio-

samente em um grande pen--

teador de cachemira sobre o

qual lançaram ainda um grau—

de chule turco, calçaram-lhe

os pés com elegantes chinelos

forradas de permite de cysne,

e Musidora, apoiado sobre o

hombro de Jiu-intlm,entro
uno

gabinete de toilette “com n sua

rttuiga' Al'aibcltu.

Sentaram n'a, pcrfumarnm-

n'a, vestiram—lhe uma
camisa
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branco, de mangas muito jus-

tas, um chapeu de palha de

arroz enfeitado de flores de

uma delicadeznideal; um
a baú-

guarnecida de admiraveis va-

leucianas, calçaram-n'a,
ves-

tiram-lhe, emfim, peça por pe—

ça, toda a roupa. sem que fizes-

se o minimo esforço; porem te veneziana. de. rendas pretas

quando as creadas de quarto graciosamente lançadas sobre

acabaram, levantou—se, collo- os hombres, um pouco aper-

cou—se deante do espelho e co- tada na cintura, fazia sobress-

tno um mestre que dá aqui e hir admiruvelmente
a abun—

alli alguns toques á obra exe dancia e a riqueza das prégus

cute. la debaixo daaua direcção do vestido, que se alongavam

pm“ "”fiit: discipulo, assim

ella (hesite:. o laço de uma ii

ta, deu outra forma a uma pré-

ge., passou os seus dedos finos

nos tufos dos seus cabellos p.e—

ra lhes zlenarrmijar n sy'netria.

e deu tom., vida e um aspect.»

poetico à. obra morta das suas

 

bre os pés nie—.ts pe.—pianos

mundo; eocresventein u i

um e- llzzr ile ntztivicíte, “vitai-

nos de retroz pote e um pe-

queno relogio mans tino doque

crus moeda de cinco franco»,

preso a uma simple: trança de

sedo, e terão de um no outro

«extremo aioilcitc de Musiduru;

coisa pelo menos tão impor-

tante de conhecer como o eu-

no preciso da morte do pharnó

Amenoteplr.

VII

A carruagem pur-di em

lr nte de uma ois-ft de appa—

creadus.

Isto i'cito,- almoçar.-im á

pressa, e Jack veio annunciar

que o carro esperava pela se—

nhora.

Não começaremos o capt—

tulo seguinte nem subiremus

para ti carruagem sem ter dito

 

como tubos de marmore so '

do ! um pantuno

l
..

.

Sliillltilu eu podia. cºtnpõr uman-

#

 

#

Um catavento de falhare-

cortada, emitando um caçador

que dispara a espingarda so-

bre uma lebre, geme'no angu-

lo do telhado e corôa digna-

mente a sumptnosidade do edi-

ticio.O grown epson-se e bateu

à porta uma argolade magis-

tral que por pouco a não ar-

rombou.

A porteira, muito surpre-

Conhecem esses casos do

seculo passado, que não teem

sido alteradas dende a suafun—

dação e que a avareza dos

seus proprietarios deixa cahir

em ruinas.

São paredes negras, que a

chuva tem carcomido, apre—

sentando aqui e alli grandes

manchas de musgo amar-ella—

do como os troncos velhos dos

fieixcsg & base é verde como hendida, passou a cabeça. p-r—r

na piimavera; lan" "L'arc partido, f,,ízlhe ª'.“

"o; postigo. A o..-.b. ,). &).

porteira tinha o esp.—nn '» _,;

mesmo tempo da cabeça. do,

vali e do cant-elo, o seu uu'-in

de um carineaim vii-lento, tt.-

liiado em forma de rolha

de garrnfr' 'frf'. todo sal-

picado de " Lit-antes verrugas;

estas verrugas ornadas cada

uma com tres ou quatro pelos

brancos, de uma rijeza e com-

primento desmedidos, seme—

lhantes aos que crescem no fo-

cinho dos hippopotainos, dn-

vam o. este nariz o aspecto de

lera especial de todas as her-

vas que alli vegetam.

A. Arªcitllilti do telhado já.

nio tem côr; a. madeira da

porta dissolve-se em pºeira e

parece prestes a voar em esti-

lhaços á. minima pancada. da

argola. Fais-nsjanellas,outr'ora

pintadas de preto para simu-

lar os vidos dos caixilhos, e

cuja pintura escorreu do se—

gllll.,i'.“ no primeiro :ttitlatl', mos-

tram que se iizcrniu, ao Gons—

truir a com, esiorços pouco qual em o toilcíte de Musido— rencia medíocre, em uma rua

ro. Musidora trajava. um ves—

desviuda e solitario.

tido de musselina das Indias,
  um hyssope de forma capricho—

t'elizes para attingir & syme-

sa.—(Continúa).
tria.

 



 

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

tlºª das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram a eviden-

ANNUNCIO

2.“ PUBLICAÇÃO

ARIA Dias Nobre,

casada, mas judi-

cialmente separada

de seu marido Manuel Nunes

dos Santos, lavrador, residen-

te em Sarrazolla (Cacia) co-

marca de Aveiro, faz publico,

para os effeitos do art. 646 e

5 Lª do Cod. proc. civ., que.

em 20 de outubro ultimo re-

vogou a procuração que ao

mesmo seu marido conferiu

em 24 de março de 1893.

Arogo da annuneianbo,

Manuel Pinto.

Belle propriedade

UEM pretender comprar

o quinhão da Testada=

Casa Branca=correspon

dente á terça parte da Ilha

pode dirigir proposta em car-

ta fechada até ao dia 31 de ja-

neiro de 1907 a Joaquim de

Mello Freitas—Rua Direita—

Aveiro.

li

ESTARÃO DE INVERNO

A ““ELEG
ANTE»
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PAQUETE CORREIO A SAI-III! DE LEIXÓES(PORTO)Ã

GLYDE, Em 21 de janeiro
'

Para. S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres. i

Preço de passagem de 3.' classe para o Brasil 405000 réis l

l

l

POMPEU DA COSTA PEliElilA

lRuas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO

Idem para o Rio da Prata 456000 réis

. Om. . PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

cia. ema e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de AMAZON, Em 14 de jªneirº

S. Lazaro 296 Porto—Preço Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, E

  

 

0 proprietario d'este moderno estabelecimen-

to, participa aos seus ex.mºs freguezes e ao pu—

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das principaee casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais fino gosto.

210 réis, cada caixa;pelo cor- Montevideo e Buenos Ayres.

eio 230 réis. A” venda em to-

do o puiz.

GLYDE, Em 22 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, (

Montevideu e Buenos Ayres. ,

NILE, Em 28 de janeiro [

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

 

  

 

A venda 36

Santos Montevideu e Buenos Ayres.
,

nando ha'a ro Tetrªgrªmª?
Preçºs sem competenCIª

Prc'ço da passagem de 3! classe para o Brasil 376000 réis ,

q J P P q º
Idem para o Rio da Prata 42ó000 réis '

._.-vd...

venha.

Colonial Oil Company

Precos correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

! BORDO I'IA GREADDS PORTUGUEZES ª,

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros n.-

classe escolher os beliches á. vista das plantas dos pa ruetes, mau- '

pªra Isso recommendamos toda a tncecipu- ,

cao.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & RUMSEY JAMES RIWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El-rei,

”riorEL CYSNE-BOA-VISTA

Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa atodos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacriHcios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos a'. es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do I—Iotel (Registado)

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro Cura prompta e radicalmente as

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos- esses ou rouquidões;

sam ser fornecidos.
Cura a laryngite;

Cura pertertumente a bronchlte

aguda ou ohronica, simples ou asthma—

ticaí

   ? .// _

Estab. Ind. Pherm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-Iiudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

nome do 1.' classe e cinco medalhas,

de Ouro. na America do norte, Pran-

ça e Brazil, pela perfeita manipulaçio

eÍÍicaoin dos seus productos medieinnes:

Peitoral de Cambará

 

AVEIRO PORTO

fetroleo americano, caixa de

Slate-. . . . . . . . . 35305 85225

Petroleo russo, caixa de 2 la-

lu......... ..3õ305 85225

Gasolina de 680.º, caiu de %

lem................. "950 26700

#

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

*o*-%%“.

Agua de Curie

 

      

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PD RTUGIL

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada

Proprietaria da

FUNDIÇÃO TYPDGRAPHICII PORTUENSE
,anmn-rrzºne—731771721: 'rrrrrrn'n'rr

rrníº FERRº
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ANADIA—MOGOFORES Salas guarda-lamas E Cura & , “icº pumª“ cºmº o

A unica agua sulphstada ealcica ; emlíeltro º SGIIm, grªndª .”? QUEVENNE provam numzrosos attestados medi

anelysada no paiz, semelhante % variedade desde 20000 a 76000 . Um'co Apprºvado cos e particulares.

* ªfªm'ªª “S;" ªº ººªªºxªv'uªv :: reis, na “,. ACADEMIMONEDICIMdemn Cura incontestavelmente e asthma,
FGCPIPTORIU

"" vº'ªº'l 'ªªºª') E ELEGRNTE—RUA m,- JOSÉ ESTEV M . "'ª'ª— molestia dimcll de ser debellada ”pºr
“ ,,

mnrcaçoss um uso INTERNO: & AVEIRÓ I 33332933335335“! outros meios;
Prªçª dº D— Pedrº. 28, 1.

arthritismo gotta lithias e nrica- r ª ' Cura admiravslmente a coquelu-
1 , BOBIN Tel. ,, ., .. e

, , .ijm, , , m,. nascedouro-terrorism em e, pelo m gem agradnvol, (, Adresse saozrapuco p o º " iº

___—_

llthias biliar, engorgitamentos

hepatioos, eaterrhos vesieaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em differentes especies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arrafas.

Preço de se a garrafa 200 reis

Em caixa oomple ta ha um oes-

eonto de 20 º[..

Pharmacia Ribeiro

Verdade marinhas

ARA maior facilidade

  

appetecido pelas creanças.

Frasco, 13,000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgi», as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau ballto, aflatulencia

e? a dilatação do estomago. São de

grande efíieacia nas molestias do ute-

ro e de pollo, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 85:240 reis.

36 RillEDlUS ESPECIFICOS

Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gathieos e novidades em typoe

: de pbantasia. I_Ia sempre em deposito grande quan-

FABRICA

% Travessa Alvaro Castellões

 

 

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas constructe-

% ras de machines typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora das

; das principaes empresas jornalísticas.

”
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""b““ Fªlººª'” º Cªpellª“ E Estesmsifàíml “um cºm I Preços sem competencra

 

 
Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

& typographias.

 

rapidez e inoti'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

mca tinos, dos orgaos urinarios;

MolesLias das senhoras e das

secco.

Trata-se com Francisco

Baptista Coelho.

  

EDUARDO A. PEDREIRA DSDBID

Rua Mendes belle, 13 a 21-

Mercadores, 56 a (io—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

 

COKE
creanças;

Dºres em geral:

  

, tação, tem a honra de pedir aos seus ex “ºª freguezes e ao IDHM,“ . .

_ _ . º _ _ ções e congestõee _

1 .f: publico em geral, a vrsrta ao seu estabelecimento, o mais Impurezas do sangue; ' ENDE SE .na Fabrica dº

i % antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti- Fraqueza 0 "ªª ºººªªquºªºiªªi Gªz—Avºlrº'
-

,_ ! ntfs novrdades da modaà tanto para senhora como para ho- Frasco, 600 réis; 6 A b 5 k “ mº , eposito de viveiros de

mem e creança, para to os os preços e sem competencia. frascos 2%700 réis "º ª! º“ 1 i ºª" " ª baoelloe americanos e

, L' Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240 , . 1:000 knºª""""" “000 "

i». llliliºliiilllllllililli CARNE ª reis.
cªnª,,lptem º liãro=ug NovosMedi- “_,—_”— barbados .e enchgrtadãs tdªs

» ' ' ' - co»=peo Viscon sde . ousa cores A t _ castas mau » ura as e O a

i Privilegíedoeuctorúadopelo —' gºal? de Sul—ªlla, vªnªdlªª'mº SSI—tida . á. venda nos depositos dos remediod S em rezas 0 ra B - 1 _ VP M ria G -

i “WMM“ [WWI-!““ ª . or.| o co essa em pannos, c euctes, zobelhnes : dº Mºtº“ Preço: broebado 200 réis, . . ª ªr"“ “' ªgªfª “ º

.: Mudªm, ,,,, mºd, mais tecidos, prºprios para capas e casacos. encadernªdº õººwreis. phlcas & de ªnca- mes,on Frenão Pires do Beco.

ª mínimª: ”.!—ª Éiªíi'díãiii'ilºêoªêm'ªâàâª; Mgfªºªmªª'ºímhºmªº'iª' Sãºªªªmºrhºfeªvfºªªºººªªv
_,:- «

e es Pªrª ªgªªª lº' ( COS garan OS ªvu " '
'

de I b!
. . . ,, .

.

i- “me” "º ãarasi elssiãtcsl; ulta nlovrdade, (lelpreço IÓSUOaGõOOO. 505 e em GªIXªS ,de (H. ernaçaº. rom“ em brªncº: ºutrª em tm

_. .*»- , . , : am so as e a para romvm, scn tora e creança. VBPSOS tªmanhos
'

i E. 9 melhor tºmº? -; Jerseys, ceronlas, caclrc—corsets, e cor etes de malha. e - . . . . Tªmbem hª beººnºª Pªrª

”_,. nutritivo que se oonhe , , , P 1 Tubo corn globulos -00 reis, da “ othrrnas t ,, ,., me“ ,

i oe; é muito digestivo, .—- Grande sortido em meias (: cuthurnos de lã e alg-.dã. zia 2â160.
do cAúrEÃoypnãs prªa- lata(las ou parrerrae.

_,- fortilicante e reconsti- ª para homem, senhora e creançn.
1 Frasco corn tintura 3.' ou õ.ª; vrncus, em Aveiro, h,, ' -

i. tuinte.Sºb & sua 111- —- Flanullas de Mandic novidade de 100 a 300 reis 400 ”ªº? duzra 45.320' - _ . 'umvendªr umexcell'“"1€5<fºllúiº Gºª” “'I “Ir & IIIIES MIIIIIIIO '

& en ' desenvolve-se ' . - º , ' 1 DIIO com trrtura ao 3 '- (00 re's' ' ' ç ' * I '

_ _, u _ cre. . ; Ditas iranianas em lã grande novidade. ,. ,? ' Ç - , “: porque estão novosetrabalhando com

i, ra rdamente o apetite
. ' , , _ duma 715.560. — - . - . ._0

P_ ! : 't . , . . r ,- ,
mexcedivel perlerçao. _ AVEIRI) LlVElRlNHA.

. , — bolletes LS artrllros de 000 a .):iiOUI). 1 Pr .o o rentes o iu- - - -

, enriquece ªº º sangue. , P
Vªi º ºª ªç ª º r º * Uma machina de Im res—ao MA— - —

fortalecem-se os mus- _v— Blusas de malha, alta novidade.
feitio llomeopathico ou_o Medico de Casa MNONI para o formei-)() dº mesmo Regedor da treguezra da Olivelrl-

,: ºªlºªiªvºltªm ªª fºr" & Chailes, lenços e ccharpes de malha. ª ª Nºvª ”ºmºPªU'wªv Pªlº Viªººªdº jornal com leque automatico, mesa%

i çadªfmpregsr se com o É
Cobertºres de lã, 0 que ha de melhor tanto em qrrali- ªº Sºusª Sºmºs“

de mármore, etc. |

,, » . _ -

rn ºutello para papo e cartão. ESEULA Nunmªh

i mªlª fehz exito, 1109 ir! dadeêolmodemdgºªlº- “ - ._ Estes productos vendem-se em Uma Fel-fundªr. de braço sobre

estoma os ainda os & eça o e agasa rc em casrmua e feltrcs, para ho. tºda,, “ “”m“,“ ,, drogarias ,, me“, (“mºgno, d,, 0,337. DE

ª mªlª dª ªlªvPªrª' oom- ,.: mem, senhora º ºrªªnçª-
principalmente nas seguintes: Umª Mine"! Pªrª obras dº l'ª-

, — bateres digestõea tar- Botas e ga atos de borracha com )leto sortid Aveiro.=Pharmacia e dro aria de mendegem em formato de papel al-

? , l» 0.
g

":.

Francisao da Luz & Filho. ruaço.

i dias elaboriosas,a dis- __

: pepsia cardlalgla, gas- .

tro-dynia, gastralgia, ,

“. anemia ouinaceao dos

i« orgãos,rachiticos,eon- ,

* sumpçao de carnes,at-

' - feeçõoseseropholosas,

' e na ral convales—

.. sença etodasas doen—

3 --.as, a. onde é prieiso

Uma machinilha de .meu livros

com colchetes de. arame.

Algumas caixas de type eornmum,

corpo 109 12, incluindo renascença; decente. d'esta. CÍ-

Viªhªtªª' ªtº— . « «' dade, recebem-se

Garante-ee o bom estado de todo .

ate 3 meninas que ve-
o material e o excellente trabalho dos

objectos annunciados, que são de t'a- nham frequentar aquel—

bricaçào hilalllâ, e que se vendem uni 1
.

a escola. ou conegios.
camente pelo tantu de as terem adqui-

Luvas de pelliea, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Vellndos de seda e algodão, peilucias, sedas. plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos d-

novidade.

Perinmarias dos melhores auctores iran-

cezes e ingleses.

O mais completo sortido em camisaria e

Abergarin-a-Velhn (Alqurubim)=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Brtuheleeimento tem medico lea-

bilitado, encarregado de responder gra—

; M casa de familia

 

  

  

  

  

   

 

 ”. levantar as forças. . [" I

'
gPdVª d? ª.

' t '! l l l - ”do ouir »: a-a trai lir-s de maior º d "

Sabonete [REM.-', exeiusivo desta casa, a ::;âª'fgcnª'iªâtãâããíã 3.335; Em,“ º* p * 'ª “ N esta re ªºçªº ªº

100 relsº
gio d'elles remedios. Dirigir às mesmas OHíeinlª. diz cºm quem “avatar.
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